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Nordeste segue com saldo negativo de empregos no 1º semestre de 2018 

Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, o Brasil gerou 392.461 postos de 

emprego com carteira assinada nos seis primeiros meses de 2018. O resultado deriva dos 7.876.140 

admitidos e dos 7.483.679 demitidos, configurando crescimento de 1,04% em relação a dezembro de 

2017. No acumulado dos últimos 12 meses, houve acréscimo de 0,74%, expansão de 280.093 empregos 

no período. 

Em termos setoriais, os dados revelam que, em sete dos oito setores das atividades econômicas 

pesquisados, houve expansão no nível de emprego no País, no acumulado de janeiro a junho de 2018. 

Destacam-se por ordem de importância: Serviços (+279.130), que apresentou crescimento do emprego 

formal em todos os seis subsetores; Indústria de Transformação (+75.726), com crescimento em 10 dos 

12 subsetores, com destaque para a Indústria Química (+20.144) e a Indústria de Borracha, Fumo e 

Couros (+17.351); Agricultura (+70.334); Construção Civil (+42.521); Administração Pública (+13.578); 

Serviços Industriais de Utilidade Pública (+4.842) e Extrativa Mineral (+1.169). No entanto, Comércio  

(-94.839) foi o único setor a finalizar o primeiro semestre de 2018 com redução no nível de emprego 

formal, puxado pelo Comércio Varejista (-102.765), enquanto o Comércio Atacadista (+7.926) registrou 

saldo positivo para o mesmo período em análise (Tabela 1). 

Na mesma base de comparação, verificou-se que as Regiões Sudeste (+239.272 postos), Sul (+91.885 

postos), Centro-Oeste (+74.041 postos) e Norte (+6.167 postos) apresentaram expansão do nível de 

emprego formal. Por sua vez, o Nordeste (-18.904 postos) registrou saldo negativo no mesmo período 

comparativo. 

De janeiro a junho de 2018, o Nordeste gerou 1.020.687 postos de trabalho, no entanto, desligou 

1.039.591 postos, apresentando redução de 0,30% em relação ao estoque de 2017. No Gráfico 1, 

verificam-se os saldos para os três anos anteriores: eliminação de 15.917 postos em 2017; 242.659 

postos em 2016 e 251.260 postos em 2015. É importante frisar que, somando os três últimos anos, o 

Nordeste perdeu 509.836 empregos com carteira assinada, conforme dados do Gráfico 1. 

Setorialmente, entre janeiro e junho de 2018, dentre as oito atividades, cinco apresentaram geração de 

novos empregos na Região. Serviços foi a atividade que mais gerou postos de trabalho, com criação de 

36.254 postos, seguido pela Construção Civil (+2.399), Serviços Industriais de Utilidade Pública (+2.132), 

Administração Pública (+2.013) e Extrativa Mineral (+379). Todavia, Indústria de Transformação  

(-39.802), Comércio (-14.947) e Agropecuária (-7.332) puxaram para baixo o resultado de saldo negativo 

para a Região no primeiro semestre de 2018. 

Serviços foi o principal destaque na geração de empregos celetistas no Nordeste nos seis primeiros 

meses de 2018, apresentando 429.668 admissões e 393.414 desligamentos. Verificou-se, ainda, 

expansão em cinco das seis subatividades, resultado impulsionado, principalmente: pelo Ensino 

(geração de 13.179 postos na Região, com destaque para 4.777 na Bahia; 1.996 no Ceará e 1.792 em 

Pernambuco); por Serviços médicos, odontológicos e veterinários (saldo positivo de 9.671 postos no 

conjunto dos nove estados, sendo 2.585 na Bahia, 1.956 no Ceará e 1.785 em Pernambuco ) e Comércio 

e administração de imóveis, valores mobiliários e serviços técnicos (criação de 8.626 vagas no Nordeste, 

com destaque na formação de 3.132 postos no Ceará, 2.534 em Alagoas, 1.934 no Maranhão, 1.730 na 

Paraíba e 1.022 no Rio Grande do Norte). 
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Tabela 1 - Movimentação de admitidos e desligados no Brasil, por atividade econômica 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do CAGED. Nota: (1) Serviços Industriais de Utilidade Pública 

 

Gráfico1 - Evolução do saldo de empregos formais no Brasil e Nordeste- 2012 a 2018 

 
Fonte:Elaboração BNB/ETENE, com dados do CAGED. 

 
Tabela 2 - Movimentação dos admitidos e desligados por atividade econômica no Nordeste 

 

Fonte:Elaboração BNB/ETENE, com dados do CAGED. Nota: (1) Serviços Industriais de Utilidade Pública. 
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